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BRASIL AINDA NÃO É CAPITALISTA

Lawrence Pih

Prudência na condução dos negócios 
e crítica aberta à elite brasileira fazem 
parte da receita de Lawrence Pih, dire-
tor-superintendente do Moinho Pacífi -
co (www.moinhopacifi co.com.br). Na 
sua empresa, fundada 
pelo pai, um imigrante 
de Hong Kong, em 1955, 
ele segura os investimen-
tos por temer a situação 
de caos institucional do 
País, adia um processo 
de descentralização do 
poder e de profi ssiona-
lização e marca, para 
breve, uma profunda 
reestruturação na política de recursos 
humanos para os quatrocentos funcio-
nários do grupo. Sua prudência está 
centrada na visão que tem do Brasil, 
que, segundo ele, não chega 
a ser capitalista, já que vive-
mos num Estado cartorial, 
em que a intervenção do go-
verno teria já terraplanado a 
área para o socialismo. Con-
sidera o empresariado brasi-
leiro, no geral, “retrógrado, hipócrita, 
individualista e interesseiro” e acha que 
ele precisa mudar, no máximo em dois 
anos, pois a sociedade brasileira está 
deteriorando-se e a situação ficará 
insustentável e entrará num processo 
perigoso e irreversível. Qualifi cando-se 
como um social-democrata, Pih acha 
que a elite brasileira precisa favorecer 
uma melhor distribuição de renda, sob 
pena de vir a perder tudo. Para ele, essa 
é a melhor forma de estabelecer um 
capitalismo moderno e uma socieda-
de mais harmônica. No depoimento a 
seguir, ele fala sobre essas posições dife-
renciadas, que já o colocaram ao lado 
dos trabalhadores do seu setor, contra 
os outros empresários moageiros.

Diversifi cação conservadora 
“Meu pai transferiu-se com seus ca-

pitais para o Brasil, no início dos anos 
50. Antes de se decidir onde investir 
pesado, comprou uma pequena frota 
de caminhões e realizou, por conta 

Brasil é muito fácil. Só falta algum líder 
carismático para conduzir as massas 
nesse sentido, porque, em termos de 
infraestrutura, o socialismo já está aí. 
E boa parte do empresariado brasi-
leiro tem culpa dessa situação, pois, 
apesar de externar uma profi ssão de fé 
pela livre iniciativa, vive à sombra do 
poder estatal, dos cartórios, das con-
cessões e dos ‘cips’ e ‘sunabs’ da vida. 
Certamente, o modelo atual é muito 
mais cômodo para os interesses das 
elites do País.”

Visão de um marciano
“O bolo não é pequeno. São mais 

de US$ 2 mil per capita, mas o salá-
rio mínimo nem chega a US$ 450. 
Quando falo em redistribuição de 
renda, não falo em socializar o ca-

pital. Trata-se de melhorar 
os salários, administrar 
com parcimônia, efi ciên-
cia e sob uma óptica social 
os recursos públicos e ta-
xar o lucro excessivo. Não 
podemos mais encarar o 

trabalhador como um inimigo ou 
achar que poderemos continuar 
sendo capitalistas, incluindo no 
mercado consumidor apenas uma 
pequeníssima parcela de brasileiros. 
Ainda não consegui entender bem 
por que meus pares têm tantas 
dificuldades para entender meu 
discurso. Será que eles não estão 
vendo que a sociedade brasileira 
está deteriorando-se? Ou será que 
sou eu, como se fosse um marciano 
recém-chegado ao Brasil, que não 
percebe direito a nossa realidade?”

própria, uma pesquisa pelo País a 
bordo da sua empresa, em andanças 
que duraram três anos. Ele procura-
va um setor estável, sem ciclos e que 
fosse de consumo imprescindível. 

Pela lógica, chegou ao 
ramo de alimentos. 
Defi niu-se pelo moi-
nho de trigo, que ofe-
recia uma vantagem 
adicional para nós, que 
éramos refugiados: esse 
tipo de empresa exigia 
uma autorização do 
governo, e isso para 
a família era fator de 

tranquilidade. Em 1959, fui para 
os Estados Unidos cursar fi losofi a e 
fazer alguns estudos no terreno da 
Economia e Administração. Voltei, 

em 1966, e encontrei uma empresa 
que, embora bem capitalizada, tinha 
comportado apenas um crescimento 
vegetativo. ”

Culpa no cartório 
“Numa negociação de dissídio cole-

tivo, em 1985, em plena transição no 
Ministério da Fazenda entre Dornel-
les e Funaro, fi z um estudo sobre os 
efeitos da alteração da fórmula de cál-
culo salarial, quando desapareceram 
com alguns bons dígitos da infl ação. 
Constatei que haveria uma grande 
disparidade entre o reajuste ofi cial e o 
que seria real. Esse estudo chegou aos 
sindicatos dos trabalhadores e serviu 
como instrumento na negociação. A 
socialização e a centralização do poder 
só trazem inefi ciência e corrupção. O 
capitalismo é um processo econômi-
co de acumulação de recursos muito 
mais dinâmico do que o socialismo. Só 
que não podemos afi rmar que somos 
capitalistas. Implantar o socialismo no 

“Implantar o socialismo no Brasil é muito fácil. 
Só falta algum líder carismático para conduzir 
as massas nesse sentido, porque, em termos de 

infraestrutura, o socialismo já está aí”.
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BEM DE FAMÍLIA
Publicações do mundo inteiro, des-

tinadas a análises econômicas e à 
gestão empresarial, já compararam 
empresas familiares com organiza-
ções administradas por profi ssionais 
sem esse vínculo e che-
garam à conclusão de 
que, ao contrário do 
que se pensa, a empresa 
familiar é mais rentável 
e produtiva. Por essa 
razão, grandes corpo-
rações internacionais 
estão tentando copiar 
os aspectos positivos 
desse modelo empresa-
rial que conta com a colaboração de 
um time leal, capaz de tomar decisões 
de forma ágil e fl exível, justamente 
por não depender de vários escalões 
para a aprovação das ações 
estratégicas. Boa parte das 
organizações comandadas 
por famílias está compro-
metida com uma visão de 
longo prazo para o negócio, 
o que não acontece no caso 
de muitos executivos, que vivem pre-
ocupados em obter resultados imedia-
tistas para mostrar aos superiores e à 
mídia o quanto eles são sensacionais, 
colocando a carreira sempre em pri-
meiro lugar. Em depoimento exclusi-
vo, Dorothy Nebel de Mello, presiden-
te do Instituto da Empresa Familiar 
(IEF) - www.empresafamiliar.org.br 
- destaca as principais vantagens, bem 
como os cuidados necessários à manu-
tenção e ao crescimento das empresas 
familiares na economia global.

Visão equivocada
“O problema básico das empresas 

familiares hoje é a falta de fl uxo de 
caixa e a ausência de possibilidades 
de fi nanciamento. Qualquer em-
préstimo bancário é uma corda no 
pescoço e isso afeta as organizações 
em qualquer tentativa de crescimen-
to e de diversifi cação. O segundo 
problema é que a empresa familiar 
no Brasil e no mundo, apesar de 

e passá-la para outros membros da 
família pode representar a perda do 
sentido de estar vivo. Nesses casos, 
é preciso que seja feito um trabalho 
de preparo do ponto de vista emo-
cional para que essa pessoa possa 
realmente passar a direção, a sua 
capacidade de sonhar, assim como 
os direitos e deveres para os descen-
dentes o mais cedo possível.” 

Instituto
“Hoje em dia, a empresa familiar 

vai manter-se viva somente se seus 
dirigentes conseguirem separar a 
família da empresa, se eles conse-
guirem enxergar que a empresa é 
um patrimônio familiar e, como 
qualquer patrimônio, tem que ser 
muito bem cuidado para render e 

sustentar todos os envol-
vidos no negócio. O IEF, 
inspirado na experiência 
norte-americana do Fa-
mily Firm Institute, é a 
única instituição brasilei-
ra exclusivamente voltada 

para a empresa familiar, cuja mis-
são é educar, funcionando como 
um fórum multidisciplinar para 
todos os profi ssionais que traba-
lham em empresas familiares. Para 
isso, oferecemos uma programa-
ção de seminários sobre educação 
executiva, além de fi rmar parcerias 
importantes com o objetivo de 
fornecer cursos voltados para os 
empresários e para a continuidade 
da mentalidade empreendedora. 
Afi nal de contas, o Brasil é um país 
de empreendedores.”

representar a maioria dos negó-
cios, ainda é encarada como algo 
negativo, muitas vezes pejorativo, 
sinônimo de falta de organização, 
de estratégias, de planejamento e de 

profi ssionalismo. Infe-
lizmente, para muitos 
esse é o rótulo da em-
presa familiar, o que 
é uma consideração 
sui generis. Isso não 
vai denegrir em nada 
a importância da em-
presa, do produto e da 
gestão. Todas as gran-
des empresas brasilei-

ras que continuam sendo controla-
das por uma ou, às vezes, por mais 
de uma família, não se consideram 
familiares, alegando que possuem 

executivos profi ssionais no coman-
do da estrutura.”

Profi ssionalização
“Temos que admitir que muitas 

das pequenas e médias empresas 
familiares, que são realmente a força 
que move este país, ainda não se pro-
fi ssionalizaram como deveriam no 
sentido de traçar um planejamento a 
curto, médio e longo prazos, além de 
estabelecer estratégias defi nidas. Em 
uma economia como a nossa, tudo 
tem que ser muito dinâmico e fl exí-
vel para que haja a possibilidade de 
mudanças rápidas, partindo de um 
corpo de profi ssionais capacitado. 
Outro problema está na continuida-
de das gerações. Se o fundador ainda 
está vivo, existe uma questão ligada 
ao poder. Ele teve um sonho e con-
seguiu transformá-lo em realidade, 
foi um empreendedor e correu todos 
os riscos. Só que, na maioria dos ca-
sos, a empresa tornou-se a vida dele, 

Dorothy Nebel de Mello

“Temos que admitir que muitas das pequenas 
e médias empresas familiares, que são 

realmente a força que move este país, ainda 
não se profi ssionalizaram como deveriam”.
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